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O presente trabalho teve o objetivo de investigar a utilização dos Mapas Mentais na promoção da 

aprendizagem e compreensão de conceitos nos diferentes componentes curriculares da Educação 

Básica. Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica que explorou artigos publicados entre 

2018 e 2023, coletados na plataforma dos Periódicos Capes e Google Acadêmico. Dentre os 

resultados, destaca-se o uso de Mapas Mentais recorrentes nos componentes curriculares de 

Ciências da Natureza e suas tecnologias, Ciências Humanas e suas tecnologias, Linguagens e 

Matemática. Com a intervenção pedagógica do professor esse método de estudo é eficaz para a 

organização de ideias e absorção de conteúdo, eficiente para o ensino e a compreensão de 

conceitos cartográficos e representação de espaço. 

Palavras-chave: Mapas Mentais; Ensino; Estudo; Educação Básica. 

 

MIND MAPS AS A STUDY TOOL IN BASIC EDUCATION 

 

ABSTRACT 
The present work aimed to investigate the use of Mind Maps in promoting learning and 

understanding of concepts in the different curriculum components of Basic Education. This is a 

bibliographic review research that explored articles published between 2018 and 2023, collected 

on the Periodicals Capes and Google Scholar platform. Among the results, the use of recurring 

Mind Maps in the curriculum components of Natural Sciences and its technologies, Human 

Sciences and its technologies, Languages and Mathematics stands out. Through the teacher's 

pedagogical intervention, this study method is effective for organizing ideas and absorbing 

content, efficient for teaching and understanding cartographic concepts and representation of 

space. 

Keywords: Mind Maps; Teaching; Study; Basic education. 
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Introdução 

A educação está constantemente em evolução, portanto é indispensável observar 

a diversidade de ferramentas e técnicas disponíveis para aprimorar o processo de ensino 

e aprendizagem. Isto posto, a pesquisa optou por explorar o Mapa Mental como uma 

ferramenta de estudo no contexto educacional, visando elucidar a utilidade do método 

na compreensão e apreensão do conhecimento.  

Dessa forma, o objeto desta pesquisa se concentrou nos Mapas Mentais 

tradicionais, relacionados à organização do pensamento, com o intuito de aprofundar 

nosso entendimento sobre essa técnica específica e sua aplicação na Educação Básica. 

Tal ferramenta é construída a partir de uma palavra central, explicada através de 

subtópicos ou breves conceitos, ligados por várias setas. Nesta pesquisa, procurou-se 

investigar o modo como esse instrumento é usado para traduzir o aprendizado (BUZAN, 

2002). 

Contudo, foi visto que os Mapas Mentais, no âmbito cartográfico, se relacionam 

com a representação do espaço geográfico, são feitos pela disposição do raciocínio 

espacial do estudante e a forma como ele visualiza o meio é explicada através da 

idealização do lugar desejado. Assim, esta técnica é utilizada para materializar as 

interpretações geográficas também (RICHTER, 2011). 

Portanto, este estudo se classifica como artigo de revisão bibliográfica, de caráter 

exploratório. Baseou-se em buscas nas plataformas: Periódicos Capes e Google 

Acadêmico, com a palavra-chave Mapa Mental. Os artigos analisados foram publicados 

no período de 2018 a 2023. As buscas tiveram o objetivo de investigar a importância do 

uso do Mapa Mental para a Educação Básica. 

A problemática norteadora da pesquisa foi: Qual a importância do Mapa mental 

para o estudo? Visando o aprofundamento nessa questão, teve-se como objetivo geral 

investigar as funções atribuídas aos Mapas Mentais na Educação Básica e como 

secundários: caracterizar as potencialidades deles para o estudo e identificar quais 

componentes curriculares mais utilizaram essa técnica de estudo no processo de ensino-

aprendizagem.   
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Referencial Teórico 

Os Mapas Mentais foram criados por Tony Buzan na década de 1970 e oferecem 

uma abordagem visual e organizada para expressar ideias e conectar pensamentos 

relacionados a um tópico específico. Buzan (2002) recomenda iniciar o mapa no centro 

de uma folha de papel em branco, horizontalmente posicionada, para permitir expansão 

livre. A escolha de uma imagem como ponto central é crucial, pois estimula a 

imaginação e permite manter o foco e evitar a dispersão do pensamento. Buzan também 

enfatiza o uso de cores para estimular o cérebro de maneira semelhante às imagens, 

injetando vitalidade na criatividade do pensamento. 

Buzan (2002) argumenta que desenhar ramos principais conectados à imagem 

central facilita a compreensão. Para além disso, o uso de ramificações curvas, em vez de 

linhas retas, torna o Mapa Mental mais atraente visualmente. Por fim, o escritor orienta 

utilizar uma única palavra-chave por linha, pois aprimora a força e flexibilidade do Mapa 

Mental, o que permite a cada palavra desencadear novas ideias e pensamentos. 

O autor expõe a relevância dessas representações gráficas como um instrumento 

essencial na organização dos pensamentos e ressalta que eles podem ser eficazes na 

estruturação e extração de informações do cérebro, comparando-os a um roteiro que 

facilita a disposição das ideias e permite a captura, estruturação, exploração, além de 

melhorar a concepção e a retenção de informações (BUZAN, 2002).  

A criação de Mapas Mentais oferece uma ampla gama de possibilidades, desde 

as mais simples, como papel e lápis, até soluções tecnológicas avançadas, como 

softwares e aplicativos desenvolvidos especificamente para esse propósito (FENNER, 

2017; LIMA; SANTOS; PEREIRA, 2020). A versatilidade desse recurso torna os Mapas 

Mentais úteis, não apenas para a organização de informações, mas também para facilitar 

a compreensão do conteúdo em estudo. 

Fenner (2017) complementa essa visão ao destacar que o uso de Mapas Mentais 

estimula o cérebro e resulta em um trabalho mais ágil, o que facilita o fluxo de ideias. 

Ele enfatiza que os Mapas Mentais podem ser auxiliares na promoção do pensamento 

criativo, acelerando, assim, o desenvolvimento de tarefas. Portanto, essa ferramenta é 

uma estratégia interessante para melhorar o desempenho cognitivo e a produtividade em 

diversas áreas. 
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Eles oferecem diversas maneiras de aprimorar o desempenho individual, 

sobretudo nos estudos. Um dos aspectos cruciais é a organização, envolvendo melhorias 

na compreensão, na tomada de notas, na estruturação do material de estudo e na 

preparação de trabalhos acadêmicos, como artigos, monografias, dissertações e teses. 

Discentes e docentes podem empregar essa ferramenta para facilitar o processo de ensino 

e aprendizagem, tornando-o mais acessível e intuitivo. É notável como conteúdos 

complexos se tornam mais compreensíveis por meio de Mapas Mentais (FENNER, 

2017). 

É válido considerar direcionamentos que visem tornar o processo de 

aprendizagem mais significativo para os estudantes. Moreira e Massini (1982) 

descreveram a Aprendizagem Significativa, criada por David Paul Ausubel, como um 

caminho para essa proposta. Essa teoria descreve a aprendizagem como o processo de 

organizar e integrar uma nova informação, considerando os conhecimentos pré-

existentes do estudante. 

Por conseguinte, a metodologia mencionada envolve a criação de uma base 

sólida de conceitos na mente do educando, o que, por sua vez, facilita a compreensão e 

retenção de novos conhecimentos. Assim, a Aprendizagem Significativa, proposta por 

David Paul Ausubel, busca estabelecer uma ponte entre o conhecimento prévio do 

estudante e as informações recém-apresentadas, tornando o processo de aprendizagem 

mais eficaz e significativo (MOREIRA; MASINI, 1982). Dessa forma, os Mapas 

Mentais podem ser aplicados nesta metodologia, pois servem para interligar um termo 

conhecido a novos termos a ele agregados.    

Nessa perspectiva, o pesquisador Howard Gardner propôs a teoria das 

inteligências múltiplas, que ele identificava como diversas habilidades específicas 

como: Linguística, Corporal-Cinestésica, Interpessoal, Intrapessoal, Musical, Lógico-

Matemática e Naturalista (FREITAS; SOUZA; SANTOS, 2018).  

Para Antunes (1998) há também a inteligência Espacial e Pictórica. A primeira 

é o entendimento sobre o espaço em que um indivíduo está, tanto de forma visual como 

material; a segunda se relaciona com o atributo de expressão pelo traço, desenho ou 

caricatura (FREITAS; SOUZA; SANTOS, 2018). Por isso, os Mapas Mentais se 

mostram eficazes para aplicar essas inteligências, sendo especialmente apropriados para 

aqueles com habilidades visuais e de desenho. 
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Com base nessas concepções, a pesquisa se concentrou na utilização de Mapas 

Mentais como uma abordagem significativa para o desenvolvimento das inteligências 

pictóricas e espaciais, visto que os indivíduos que possuem essas aptidões, tendem a 

aprender melhor elaborando e visualizando o Mapa mental. 

Ademais, os Mapas Mentais partem da explicação de uma ideia dada por 

ramificação, estabelecendo relações entre palavras e conceitos. Com isso, a perspectiva 

didática significativa pode se associar a ela, pois proporciona o entendimento a partir de 

um conhecimento prévio, e nos mapas isso ocorre com as palavras-chaves, se 

assemelhando aos processos cognitivos que ocorrem na mente humana (BUZAN, 2002).     

Assim como esse diagrama busca uma ordenação eficaz de informações 

complexas, a cartografia também se dedica à representação do saber de maneira 

significativa. Para Silva e Brito (2019) a relação entre Cartografia e Geografia é 

inseparável. Para que o geógrafo possa conduzir interpretações precisas e bem 

fundamentadas, é necessário possuir conhecimento sobre questões cartográficas 

essenciais, como escalas, projeções, redes geográficas e outros conceitos relacionados. 

A presença constante de mapas no trabalho do geógrafo é, portanto, uma realidade 

incontestável, pois eles representam um meio indispensável para a percepção e análise 

dos fenômenos geográficos. 

A cartografia, se dedica à representação do espaço através de um conjunto 

distinto de elementos e símbolos específicos, que colaboram para criar uma 

representação única e significativa. Esses símbolos, por sua vez, desempenham o papel 

de representar e comunicar uma interpretação particular de um lugar específico. Em 

outras palavras, esta área se apresenta como um recurso linguístico que permite 

decodificar e compartilhar o entendimento do mundo sob a lente do espaço geográfico 

(RICHTER, 2011). 

Segundo as observações de Richter (2010) o Mapa Mental cartográfico é 

apresentado como modo de expressão gráfica mais flexível e como um instrumento 

didático-pedagógico, permitindo aos estudantes a liberdade de interpretar um local 

específico. É uma técnica importante para o processo de ensino e aprendizagem de 

Geografia. Essas interpretações podem ser o resultado de uma análise mais científica e 

aprofundada da realidade geográfica. 
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Metodologia 

        Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica por possibilitar que o 

investigador reconheça fenômenos, generalizações e especificidades sobre o objeto em 

estudo. Portanto, este método tem um carácter exploratório, pois visa proporcionar maior 

relação com o problema em questão (GIL, 2002). Foram analisadas informações acerca 

de Mapas Mentais publicados em artigos na área da Educação, na busca de resposta para 

a seguinte questão: Para que o Mapa Mental é utilizado na Educação Básica? 

Fez-se análise de artigos publicados entre os anos de 2018 a 2023 nas plataformas 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (Periódicos 

Capes) e Google Acadêmico. A coleta de dados ocorreu nos dias 31 de agosto e 3 de 

setembro, seguindo critérios de busca previamente definidos. 

Utilizou-se as seguintes palavras-chaves: Mapa Mental e Educação. Os critérios 

de inclusão compreenderam: artigos avaliados por pares e escritos em língua 

portuguesa. Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados, artigos de revisões 

bibliográficas e aqueles que não eram do âmbito da Educação Básica.  

Na realização das buscas, foram encontrados 67 artigos no total, abrangendo 

pesquisas relacionadas ao Ensino superior e Educação Básica. A partir disso a seleção 

foi direcionada, por meio da leitura dos resumos, palavras-chaves e metodologias das 

pesquisas encontradas.  Essa abordagem estratégica visou garantir uma escolha 

criteriosa, considerando a pertinência e a qualidade dos estudos para atender aos 

objetivos específicos da pesquisa em questão. 

A primeira procura foi no Periódicos Capes, em que foram encontrados quatro 

resultados, dos quais, duas publicações eram revisões bibliográficas, portanto, foram 

excluídas. As outras duas foram alocadas para a pesquisa, pois tinham relações com os 

objetivos propostos.  

A segunda plataforma, Google Acadêmico, trouxe 63 artigos como resultados 

na busca. Dentre eles, dezessete estavam direcionados à educação no Ensino Superior, 

portanto, foram excluídos. Dez eram de revisões bibliográficas e duas pesquisas não se 

caracterizavam no âmbito da Educação. Após a análise mais detalhada, considerando 

os resultados obtidos das duas plataformas, foram selecionadas trinta e quatro pesquisas 

dentre o quantitativo inicial de 63 artigos. Assim, o total de 36 artigos foi considerado 
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para a análise desta pesquisa, visto que dois foram encontrados na primeira plataforma 

e trinta e quatro na segunda. 

Conduziu-se a análise dos dados através do fichamento das informações, 

visando a percepção das generalizações e especificidades de cada artigo. Observou-se 

as metodologias de ensino adotadas, os componentes curriculares que usaram os Mapas 

Mentais e como eles foram abordados para a técnica de estudo.  

Para apresentar os resultados, optou-se por uma nuvem de palavras com o 

objetivo de visualizar as mais frequentes nos artigos, na busca de encontrar as relações 

gerais entre as pesquisas selecionadas. Dessa forma, a nuvem foi construída através da 

seleção de palavras mais recorrentes nos artigos, mediante a leitura de cada um. Após 

a análise quantitativa geral, foram identificadas 74 palavras, e o processo de elaboração 

visual da nuvem foi conduzido utilizando o site WordArt. 

Também foi criado um quadro para facilitar a exposição e entendimento dos 

dados. Nele havia a metodologia de ensino escolhida, o ano de publicação, o 

componente curricular utilizado, breve síntese dos artigos por área de conhecimento e 

os respectivos autores. 

 

Resultados e Discussões 

 A nuvem de palavras (figura 1) expressa de forma central o ensino, valendo-se 

da utilização dos mapas mentais para esse fim, como foi expresso por Buzan (2002). 

Nas pesquisas analisadas, os professores buscaram elucidar aos estudantes o 

conhecimento proposto através de alternativas mais coerentes com as necessidades 

deles, tendo como objetivo o desenvolvimento de cada um em seus processos de 

aprendizagem. Com isso, a sala de aula foi vista como um meio para conhecer os 

estudantes, e nela os docentes buscaram encontrar formas de atender seus discentes e, 

assim, incluíram a utilização dos mapas mentais, metodologias ativas e a aprendizagem 

significativa. 
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Figura 1 - Nuvem de palavras sobre os artigos pesquisados 

 

Fonte: Construído através do site WordArt pelas autoras 

 Por conseguinte, o mapa mental no âmbito cartográfico pode ser citado como um 

importante dado encontrado, pois a sua utilização foi descoberta no componente 

curricular de geografia, na abordagem da exposição do desenho mental do lugar para o 

estudante, o que propôs o desenvolvimento da percepção espacial, como salienta 

Richter (2010). Assim, os estudantes podem não ser qualificados para representar o 

espaço de forma cartográfica, por não entenderem das métricas específicas para isso, 

no entanto, vivem em um ambiente e, a partir dele, criam uma interpretação própria 

sobre ele. Portanto, essa percepção não pode ser desconsiderada no processo de ensino-

aprendizagem. 

A análise desses 36 artigos permitiu observar diversas abordagens na utilização 

de Mapas Mentais (figura 2). Descobriu-se que o uso de Mapas Mentais é recorrente em 

disciplinas como Ciências da Natureza e suas tecnologias, Ciências Humanas e suas 

tecnologias, Linguagens e Matemática. A seguir apresentaremos um exemplo de mapa 

mental e os principais dados obtidos expostos no quadro 01, respectivamente. 
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Figura 2- Mapa mental sobre a importância e função dos mapas mentais para o estudo na educação básica 

 

Fonte: Construído através do site Draw.io pelas autoras 
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Quadro 1 – Divisão dos artigos por área de conhecimento 

Fonte: Autoras 

 

Nas pesquisas das áreas de Ciências da Natureza, os Mapas Mentais têm sido 

empregados como uma ferramenta eficiente para representar a compreensão dos docentes 

Área de 

conhecimento 

Quantidade 

de artigos 

Ano de 

publicação 

Metodologia 

de ensino 

Usos/ importância Autores 

Linguagens e 

suas 

tecnologias 

3 2019 - 2022 Ativa As pesquisas concentraram-se 

no uso de mapas mentais para 

aprimorar a compreensão da 

leitura em alunos com 

transtornos de aprendizagem, 

destacando seu papel 

fundamental na promoção da 

reflexão, organização de 

informações e melhoria da 

compreensão. 

(BUENO et al., 2021); (SILVA; 

ROSA, 2019); (OLIVEIRA, 

2022). 

Matemática e 

suas 

tecnologias 

2 2018 - 2022 Ativa Nestes artigos os Mapas 

Mentais se destacam como 

ferramenta eficaz no 

aprimoramento das habilidades 

nas operações básicas, além de 

desempenharem um papel 

significativo na apresentação de 

ideias e com uma abordagem 

acessível e visual para a 

resolução de problemas. 

(HORTA, 2021); (BARROS et 

al., 2018). 

Ciências da 

natureza e suas 

tecnologias 

16 

 

 

2019 - 2023 Ativa Os mapas mentais são uma 

ferramenta valiosa para essa 

área, facilitando a representação 

da compreensão dos alunos e 

simplificando informações 

complexas através atividades e 

palestras. 

(SANTOS et al., 2020); 

(OLIVEIRA; AMARAL, 2021); 

(HO et al., 2021); 

(SACRAMENTA et al.,2023); 

(VAL et al., 2022); (CAÑETE, 

2022); (BORGES et al., 2022); 

(MARTINS et al., 2021); 

(OLIVEIRA et al., 2019); 

(ARAÚJO et al., 2022); 

(XAVIER et al., 2018); 

(SOUSA et al., 2022); (SILVA 

et al., 2020); (SILVA et al., 

2021); (VONTOBEL et al., 

2020); (MENEZES; PEREIRA, 

2023). 

Ciências 

humanas e 

sociais 

aplicadas 

15 

 

 

2018 - 2022 Tradicional, 

Ativa e 

Significativa 

Os estudos exploraram a 

aplicação do Mapa Mental para 

avaliar a compreensão de 

conceitos cartográficos pelos 

estudantes, incluindo a 

representação de lugares e 

espaços de suas vivências. 

(CARDOSO et al., 2022); 

(SANTOS et al., 2020); (SILVA 

et al., 2020); (FILHO et al., 

2018); (JÚNIOR, 2022); 

(GONÇALVES, 2019); 

(SILVA, 2021); (ALMEIDA et 

al., 2021); (OLIVEIRA; 

SANTOS, 2021); (NUNES, 

2018); (CARVALHO et al., 

2020); (ROSALES et al., 2018); 

(LUDWIG; MARTINS, 2020); 

(CAMPOS; VACARI, 2018); 

(LACERDA et al., 2018). 
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sobre temas diversos. Utilizados para estruturar de maneira visual e organizada o 

pensamento dos estudantes, eles foram desenvolvidos em palestras e atividades nas 

pesquisas conduzidas.  

A aplicação dos Mapas Mentais visou aprimorar a compreensão dos conteúdos 

abordados, o que proporcionou uma representação ramificada que facilita a assimilação 

e a retenção do conhecimento. Observou-se um total de 16 artigos que destacam o uso 

desses mapas mentais nesse contexto, o que demonstrou como essa abordagem pode 

contribuir positivamente para na simplificação de informações complexas. 

Em um contexto de Aprendizagem Ativa, os Mapas Mentais também se 

mostraram especialmente úteis ao auxiliar o docente na identificação de áreas que 

necessitavam de aprimoramento na educação dos estudantes. Eles promoveram a 

participação ativa dos discentes na exploração e expressão de seu entendimento, como foi 

proposto na pesquisa de Araújo et al. (2022), salientando a utilidade da ferramenta para 

o ensino.  

Ao permitir que os estudantes representassem visualmente suas percepções, os 

mapas mentais se tornaram um instrumento interessante para envolvê-los na construção 

do conhecimento e na reflexão sobre os temas ambientais estudados nas pesquisas. Essa 

abordagem contribuiu para uma absorção mais profunda dos conceitos e fenômenos 

naturais na área de Ciências e suas tecnologias, como evidenciaram os artigos de Araújo 

et al. (2022), Borges et al. (2022), Cañete (2022), Batista, Ho e Martini (2021), Martins 

et al. (2021), Menezes e Pereira (2023), Amaral e Oliveira (2021), Oliveira et al. (2019), 

Sacramenta e Lopes (2023), Santos, Silva e Gonçalves (2020), Silva, Filheiro e Garcia 

(2020), Silva, Vasconcelos e Oliveira (2021), Sousa et al. (2022), Val, Woiciechowski e 

Carvalho (2022), Vontobel, Castro e Flores (2020) e Xavier et al. (2018). 

Na área de Ciências Humanas, foram encontrados 15 artigos, dos quais dois eram 

pesquisas que abordaram a utilização dos Mapas Mentais como ferramenta de apropriação 

de conceitos e processos históricos, em específico encontrados nos estudos de Santos, 

Silva e Gonçalves (2020) e Júnior (2022). 

Os outros 13 artigos analisados expõem o emprego do Mapa Mental em Geografia 

e se mostraram eficazes para o ensino e a absorção de conceitos cartográficos, identidade 

cultural e representação de espaço. Esses estudos abordaram o uso do Mapa Mental com 

o intuito de avaliar a concepção de conceitos cartográficos por parte dos estudantes, tais 
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como a representação de lugares e espaços em que vivem, como foi expresso pelos artigos 

de Cardoso, Júnior e Lobato (2022), Silva et al. (2020); Filho, Tavares e Gorayeb (2018), 

Gonçalves (2019), Silva (2021), Almeida, Santos e Ribeiro (2021); Oliveira e Santos 

(2021), Nunes (2018), Carvalho, Santos e Herrera (2020), Rosales, Pereira e Melo (2018), 

Ludwig e Martins (2020), Campos e Vacari (2018) e Lacerda et al. (2018). 

Os resultados dessas investigações demonstraram que o Mapa Mental se 

estabeleceu como uma ferramenta valiosa para explorar as opiniões e observações dos 

estudantes sobre lugares e espaços geográficos de bairros, ruas e de como os estudantes 

atribuem valores aos espaços observados.  

A metodologia de ensino variou de ativa a construtivista, mas todas enfatizaram a 

importância de envolver os educandos de maneira significativa na construção do 

conhecimento e na reflexão sobre os temas abordados, o que foi proposto por Moreira e 

Massini (1982). Assim, o uso do Mapa Mental na Geografia e História tem se mostrado 

uma estratégia educacional eficiente, promovendo uma absorção mais profunda do 

conteúdo e uma análise mais rica das perspectivas dos estudantes sobre espaço e cultura. 

Na Matemática, os Mapas Mentais demonstram ser uma ferramenta eficaz para o 

desenvolvimento das habilidades nas operações básicas, adicionalmente, em um contexto 

mais amplo, auxiliando na exposição de ideias e em propostas de jogos digitais, tornando 

a resolução de problemas mais acessível e visual. 

Dessa maneira, foram encontrados e analisados apenas dois artigos que revelaram 

a versatilidade e o potencial dos mapas mentais nessa área. A pesquisa conduzida pela 

autora Horta (2021) visou apresentar o conteúdo matemático de maneira visual e 

organizada, facilitando conexões entre informações e promoção da compreensão dos 

estudantes de forma efetiva. Dessa forma, ao utilizar os Mapas Mentais, eles puderam 

estruturar informações, estimular o raciocínio lógico e aumentar o interesse e motivação 

em relação ao conteúdo matemático. O emprego dessas ferramentas propiciou uma 

reflexão mais profunda sobre o conteúdo e contribuiu para a organização e clareza das 

ideias dos discentes em relação aos conceitos, conforme destacado por Buzan (2002). 

Barros et al. (2018) expôs, em uma pesquisa, a abordagem do Mapa Mental para 

a criação de jogo matemático, visando construir a ideia de jogo a ser criada. Dessa forma, 

essa ferramenta proporcionou o desenvolvimento de habilidades visuais e de desenho e, 

com isso, é possível relacionar às inteligências Espaciais e Pictóricas expressas por 
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Antunes (1998). No entanto, é importante ressaltar que, embora os Mapas Mentais tenham 

se mostrado uma ferramenta valiosa, eles não substituíram a importância da mediação 

presencial do professor na promoção do aprendizado matemático. 

Por fim, analisaram-se três artigos na área de Linguagens e suas tecnologias. O 

foco do estudo concentrou-se no uso de Mapas Mentais como estratégia de intervenção 

para aprimorar a compreensão da leitura em estudantes com transtornos de aprendizagem. 

Os autores evidenciaram que a utilização desses mapas mentais ao longo de um período 

específico promoveu uma mudança positiva na assimilação da leitura. Isso ressalta a 

capacidade do método como uma ferramenta eficaz para abordar as dificuldades de 

aprendizagem e elevar o desempenho dos estudantes. (BUENO et al., 2021) 

Outro estudo, elaborado por Silva e Rosa (2019), analisou o uso de mapas mentais 

na aprendizagem de jovens e adultos matriculados no Proeja, que é uma modalidade da 

EJA voltada à educação profissional (MEC, 2018). A metodologia envolveu a criação e 

aplicação de mapas mentais como instrumento de coleta de dados para analisar os 

conhecimentos desenvolvidos durante o curso. Os pesquisadores destacam que essa 

técnica pode ser uma proposta estimulante para a aprendizagem de adultos na Educação 

Básica. Os resultados indicam que o uso de mapas mentais na área de Linguagens e suas 

tecnologias teve um papel significativo na promoção da reflexão, organização de 

informações e melhoria da compreensão da leitura, especialmente em intervenções com 

estudantes que enfrentam dificuldades de aprendizagem. 

O autor Oliveira (2022) aponta essa ferramenta de apreensão do conhecimento, 

como uma forma de avaliação no processo de ensino-aprendizagem. Utilizando o 

componente curricular Inglês, ele propôs a realização de uma prova em forma de um mapa 

mental, os estudantes foram avaliados pela criação do mapa. Com o intuito de diferenciar 

os métodos avaliativos já aplicados, salientou que os educandos podem verificar o 

aprendizado com mais clareza por meio dessa técnica e desenvolver a autonomia nesse 

processo. 

 

Considerações finais 

Perante a Revisão Bibliográfica, foram encontradas utilizações do Mapa Mental 

como ferramenta de ensino e aprendizagem em todas as áreas de conhecimento propostas 
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pelo currículo da Educação Básica. Isso enfatizou a importância da técnica de estudo no 

apoio à memória e na organização do conhecimento desenvolvido pelos estudantes. 

Ao longo deste estudo, foi possível observar que as abordagens na utilização dos 

Mapas Mentais são variadas, de acordo com a disciplina em questão. Nas áreas de 

Ciências da Natureza e suas tecnologias, Ciências Humanas e suas tecnologias, 

Linguagens e Matemática, os Mapas Mentais têm se destacado como uma efetiva 

estratégia para promover a compreensão dos estudantes acerca dos conceitos, resumir 

aulas e organizar assuntos. Logo, eles auxiliam na construção do conhecimento no 

processo de ensino- aprendizagem. 

Outrossim, é válido destacar que no âmbito geográfico, os Mapas Mentais são 

propostos como ferramenta de visualização do espaço, além de servir para representações 

de ideias e conceitos. Esse recurso serve para que os estudantes possam desenvolver a 

percepção sobre o lugar e aperfeiçoar a interpretação sobre o meio em que vivem, o que 

gera o senso cartográfico. 

Portanto, à luz desses resultados, demonstrou-se o potencial dos Mapas Mentais 

no campo educacional. Perante o exposto, conclui-se que o Mapa mental é um recurso na 

Educação Básica para educadores e estudantes, pois contribue para o processo de ensino-

aprendizagem de forma significativa, a partir da mediação do professor.  

Desse modo, a contínua exploração e pesquisa são essenciais para otimizar a 

utilização dos Mapas Mentais e garantir benefícios cada vez mais significativos no 

processo de ensino-aprendizagem. 
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